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Ementa 

Este curso visa inquirir sobre as relações entre teoria crítica e sociologia, começando 

por sua fundação na obra de Marx e seguindo em especial até alguns de seus exemplares 

contemporâneos. Classe, feminismo, capitalismo, raça, meio-ambiente, imanência; 

ocidente, Índia, América Latina: esses tópicos e regiões que o curso cobrirá. Ao fim 

quer-se indagar: que sociologia é crítica hoje, que crítica depende da sociologia? 

 

1) Introdução 

2) Karl Marx e Friedrich Engels, Manifesto comunista (1848), várias edições. 

3) Max Horkheimer, “Teoria tradicional e teoria crítica” (1937), in Pensadores (São: 

Abril, várias edições) e Jürgen Habermas, “Conhecimento e interesse” (1968), in 

Técnica e ciência como ideologia (São Paulo: Editora Unesp, [1968] 2014). 

4) Ashis Nandy, The Intimate Enemy: Loss and Recovery of Self under Colonialism 

(Nova Deli: Oxford University Press, 1983). 

5) Fernando Henrique Cardoso e Enzo Faletto, Dependência e desenvolvimento na 

América Latina: ensaio de interpretação sociológica (Rio de Janeiro: Zahar, 1969). 

6) Walter Mignolo, Histórias locais /projetos globais. Colonialidade, projetos 

subalternos e pensamento liminar (Belo Horizonte: Editora UFMG, [2000] 2003). 

7) Luc Boltanski, De la Critique: precis de sociologie de la critique (Paris: Gallimard, 

2009). 



8) Axel Honneth, Freedom’s Right: The Social Foundations of Democratic Life (New 

York: Columbia University Press, [2011] 3014). 

9) Cinzia Arruzza, Feminismo e marxismo. Entre casamentos e divórcios (Lisboa: 

Edições Combate, [2013] 2015) e Jenniffer C. Nash, Feminism Reimagined: After 

Intersectionality (Durham, CA: Duke University Press, 2019). 

10) Bruno Latour, Jamais fomos modernos (São Paulo: Editora 34, [1991] 1994). 

11) Eugenio R. Zaffaroni, “La naturaleza como persona: Pachamama y Gaia”, in 

Armando Acosta e Eric Martínez (orgs.) La naturaleza con derechos. De la filosofía a 

la política (Quito: Abya Yala, 2011) e Enrique Leff, Racionalidad ambiental. La 

reapropiación social de la naturaleza (México: Siglo XXI, 2004). 

12) Klaus Dörre, Stephan Lessenich e Harmut Rosa, Sociology, Capitalism, Critique 

(Londres e Nova York: Verso, [2009] 2015). 

13) Chantall Mouffe, For a Left Populism (Londres e Nova York: Verso, 2018). 

14) Conclusões: que crítica? 

15) Conclusões: que sociologia? 

 

Bibliografia complementar 

José Maurício Domingues, Teoria crítica e (semi)periferia (Belo Horizonte: Editora UFMG, 

2011). 

José Maurício Domingues, Emancipação e história. O retorno da teoria social (Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 2018). 

Marco Nobre, Curso livre de teoria crítica (Campinas: Papirus, 2008). 

Enzo Traverso, Mélancholie de gauche. La forcé d’une tradition cachée (XIXe-XXIe siècle) 

(Paris: La Découverte, 2016). 


